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Frederico Uno

A SUA MISSIVA AO JORNAL «A TRIBUNA»

Impostos inter-estaclxiaés no Ceara

O SNR. ACCIOLY K O SUPREMO TRIBUNAL

I

Transcreve o jornal offi- |« conhecimento do Tribunal
« é a de uma firma commer

|« ciai que, possuidora de
|« mercadorias nacionaes im-

« portadas no Ceará, está
U sendo turbada na posse".« dessas mercadorias em
|« conseqüência de uma lei
I« do Dstado que estabelece

« impostos contrários aos
« preceitos da Constituição

!« e do decreto n. 1185 de
I« IÇ04.; accordam, conhe-
| <( cendo preliminarmente do'<< aggravo, dar-lhe provi-

« mento.» Accord. do Su-

ciai, em sua edição de 23
do corrente mez, a carta
que á redacção d'«A Tri-
buna», conceituado orgam
da imprensa carioca, acaba
de dirigir o sr. Frederico
Borges em defesa do omi-
uoso e immoral governo do
Ceará, relativamente á ce-
lebre questão de impostos
inter-estaduaes.

Contraria como é á ver-
dade dos factos. não pode
a referida missiva passar
sem vehemente protesto de
nossa parte ; e, citando dií-jj premo Tribunal, de 23 de

?
da força federal para fazer. não se tivesse declarado sus-
respeitar no Ceará as suas 

' Peito no processo que se inicia-
j • I va, suspeição que os princípiosdecisões. | da moral rigorosamente lhe

Ura então, como hoje, iinpmiham.
presidente do Dstado ornes D'ani passou a estabelecer a
missimo sr. Accioly, para incompetência do mesmo juiz
quem não ha lei, não ha P.^
tribunaes, não ha justiça ;

ferentes tópicos de que ella
se compõe, iremos oppondo
provas que absolutamente
não podem ser contestados.

]]}' do teor seguinte a
primeira falsidade que te-
mos de rebater:

« O Ceará não tem im-
« postos inter-estaduaes. A

: agosto de 190ó
Lyogo «a campanha mo-

vida contra a Fazenda do
|E)stado e que foi ter ao Su-
!premo Tribunal» nem versa
| sobre impostos de consumo
|de mercadorias eucorpora-
Idas á riqueza publica, nem
a lei cearense, n. 833, que

« campanha movida contratos votou, se acha vasada
« a Fazenda, do Estado e pelos moldes e princípios
ce que, veio ter ao Supremo'«'Tribunal Federai em fé-
a cursos interpostos por
« commerciantes da capi-
ce tal, versou sobre impôs-
(( tos do consumo de mer-
« cadorias estrangeiras ou
« de producção de outros
a Estados, encorporadas á
« riqueza publica do E}stá-
« do e destinadas ao com-
a mercio a retalho, nos pre-
« cisos termos da lei de 11
ce de junho de 1904.»

O tópico citado não re-
siste á mais ligeira analyse.

As duas ultimas leis es-
taduaes referentes ao as-
sumpto e das quaes a u!-
tima é a copia exacta e per-
feita de primeira, são a de
n. 8§B, de 23 de setembro
de 1905 e a de n. 876 de
20. de setembro de 1906.

A primeira é a lei orça-
mentaria para o exercicio
de 1906 ; a segunda orça a
receita e fixa a despesa para
o exercicio actual de 1907.

Quanto á primeira lei já
teve o Supremo Tribunal
Federal oceasião de mani-
f estar-se e, para que se não
taxe de suspeita a nossa
resposta ao sr. Frederico
Borges, transcrevemos fiel
mente para aqui os concei-
tos emittidos pelo egrégio
Tribunal nos seguintes ter-
mos :

« Considerando que a lei
a cearense n. 833, de 23
a de setembro de 1905, in-
(c fringe a lei federal n.
« 1185 ( art, 2? n. 1 ) e
a com* ella a constituição
« da Republica (art. ns. 1
« e 3 e art. 34, n. 5).

\ básicos da lei federal de
junho de 1904, como falsa-
mente affirmou o autor da
missiva.

E) se não é sufficiente o
accordam citado para pro-
var que a lei orçamentaria
do exercicio passado procu-
rott apenas disfarçar o anti-
go e inconstitucional im-
posto de consumo sob a
capa da lei federal n? 1835
de 1904, ahi está o accor-
dam do mesmo Tribunal,
de 1? de dezembro de 1906,
que mais uma vez se mani-
festa sobre a legalidade da
lei pela forma seguinte :

«Considerando que os im-
a postos da tabeliã n? 5
« da lei cearense n? 833,
« cobrados pelo modo pres-
« cripto nas instrucções de
« 8 de janeiro do corrente
« anno, infringem a lei fe-
« deral n? 1885, porquanto
« attingem mercadorias não
« encorporadas ainda ás ri-
« quezas doKstado e gra
<( vam outras mais onerosa-
« mente que as similares do
« Ceará.»

Pode exigir-se prova mais
completa e mais isenta de
suspeição do que a que aca-
bamos de apresentar con-
tra as afnrmações do sr.
Frederico Borges ?

Mas ha um tópico da
missiva que ainda mais se
destaca pelo cynismo que o
dictou e é o seguinte :

«As decisões do conspi-
« cuo Tribunal sempre fo-
« ram acatadas e respeita-
« das no Estado.»

Entretanto, por duas ve-
zes, já teve o «conspicuo

e de uma das vezes tratava-
se precisamente de impôs-
tos .inteivestaduaes. «sas

Mas querem os leitores
urna prova ainda mais evi-
dente do acatamento que
presta o governo d) Ceará ao
Supremo Tribunal ?

Convocada a. Assembléa
estadual, em janeiro deste
anno, em sessão extraordi-
naria, para modificar o or-
çatnento já em execução,
delle foi' eliminado o art. 7?
com a tabeliã D, reproduc-
ção fiel do art. 12 e tabeliã
n. 5 da lei n. 833,. já con-
demnada 'nesta 

parte pelo
Supremo Tribunal.

Pois bem, ao passo qüe
assim procedeu o legislador
cearense com relação ao or-
çatnento vigente; mandou
o governo que ficasse de pé
para todos os effeitos, nas
execuções intentadas contra
o commercio cearense, a lei
n. 833, expressamente con-
demnada por ferir a Consti-
tuição da Republica e leis
federaes, como facilmente
se verifica dos accordãos
citados; pTòfefidos'*pè"ÍÜ j5ff fcà^hesouro^Sraciõnàí; u ma àpó

I
ira chamal-o directamente a

JUÍZO. *.:
A capital está dividida, pa-

ra o crime, em dois districtos,
com. juiz especial para cada um

»e pA-uto com;sjurisdicção cer-
ta <; limitada.

K' verdade que as officinas
do «Unitário» estão collocadas
tia parte oriental da rua For-
mosa, pertencente ao 2" distri-
eto, mas o respondente reside
á rua Senador Pompeu que es-
tá situada no outro dútricto.

E', pois, evidente que só por
intervenção do juiz do Vi dis-
tricto se podia ter realizado a
citação illegalmeute ordenada
pelo snr. Miranda Castro.

Passando a outra ordem de
considerações, poz o Coronei
João Brigido em relevo o facto
de ter sido intimado para vir a
juido como dono do «Unitário»,
quando tal qualidade nâo sè
presume,antes exige prova pre-
via e irrecusável; e embora não
lhe coubesse,""por lei, o ônus da
prova, elle a estabeleceu bri-
Ihantemente com diversos do-
cumentos, dos quaes sc eviden-
cia que o «Unitário» é proprie-
dade de uma empreza política,
cuja missão é combater os de-
satinos do actual governo, apoi-
do incondicionalmente pela
quasi totalidade da magistra-
tura cearense.

Kntre os documentos figu-
ram recibos da Recebedoria do
Estado e Delegacia Fiscal do

lição inicial, depois deter sido Quatro á evoloção .,'demorudSP-Ldo
esta despachada e cumprido o nossa historia social, essa mereceu-lhe
>esptctioo despacho. Kxhibiu-se «penas um escorso ligeiro,, de péssima
a contra-fé para prova da fal- e mentirosa analyse,—escorso- que
SÍdade. eu melhor chamarei o rabo ou 6 termo

tia conferência.
Antes, porem, de ir mais longe, é

preciso externai-, primeiro, que todo
aquelle que se [)r>i>Ge a tratar seria-
mente de um assumpto, perante um
publico embora benevolente, não tem
o direito de trazer á baila matéria
estranha e maçalora,- cunio um tri-
biuio safado de qnem me 

' 
contava

Paula Ney ter feito tuna pefoi-açào
sobre O ITeminisaiiò na
Suécia, começando por dizer o
histórico da batalha de Alcficer-Qiiibir;

M íceína animal
ilit'üí)lpho Theophilo c ntiuíu

a vueciuvr gratuiiinittiit?, tod >s
os «lias, dti uma hora ás 4 U-i
tir lewm 9u..i eis:» no BouUvar
di) Vincoudo du Uiuhypo u. 4

farrapos

meiro Tribunal de Justiça
do paiz.

Quiz assim o sr. Accioly
accentuar, mais uma vez,
a sua má vontade contra o
«conspicuo Tribunal», man-
dando accintosamente não
só prevalecer a própria lei
que por elle fora declarada
inconstitucional, como con-
demnar o commercio ao
pagamento de impostos que
haviam sido precisamente
julgados imprestáveis.

É se elle assim o orde •
nou, melhor têm feito os
seus juizes e tribunaes, como
provaremos em nosso pro-
ximo artigro.

Louça de Agatta
Completo sortimento aca-

ba de receber a—CASA
MENESCAL.

li'' lilil cm

« Considerando que ai Tribunãb) de requisitar do
K hypothese subinettida aoI]Chefe da Nação o auxilio

Contestação de seu re-
dactor-chefe

Cou pareceu, sabbado ultimo,
á audiência do snr. dr. juiz
substituto do 2? districto cri-
minai desta capital, Miranda
Castro, o nosso distineto colle-
ga e redactor-chefe do «Uni-
tario», Coronel João Brigido
dos Santos, chamado a juizo
pelo snr. Eduardo Saboia, Se-
cretario da Fazenda, para dar
explicações sobre os tópicos
de uma local, publicada dias
antes no referido jornal, e que
o autor reputava calumnias
equivoca*.

Começou o coronel J. Brigi-
do por estranhar que o snr.
Miranda Castro, tantas vezes
aceusado pelo «Unitário» de

lice de cincoeuta mil reis, a
escriptura de cessão firmada
pelo snr. dr. Thomaz Pompeu,
crador penhoraticio de Fran-
cisco Cunha, e uma carta do
próprio punho d'aquelle cava-
lheiro, com cujo depoimento se
pretendia especular.

Estabelecida a improceden-
cia da citação por este lido,
passou o respondente a refu-
tal-a quanto á qualidade dc
editor do «Unitário», qualida-
de que propositalmente se lhe
empresta cumulativamente
com a de dono.

Ainda aqui a prova apresen-
tada nada deixou a desejar,
pois se firma em uma certidão
ext ahida do protocollo das au-
diencias do próprio juiz que
decretou a citação, sabendo ou
devenJo saber que era falso o
fundamento em que se baseava
o pedido do autor.

Realmente do documento ex-
hibido consta que pouco tempo
antes foi chamado a juízo, pe-
rante o sr. Miranda Castro, co-
mo editor-gerente do «Unita-
rio», o cidadão Rodolpho Ri-
bas que compareceu e exhibiu
o autographo pedido.

Este portanto devia ser ago-
ra novamente citado para os]
fins de direito e não o respon-'
dente.

Antes de terminar disse ain-
da o coronel João Brigido que
com relação á local, origem da
citação, já externara seu mo-
do de pensar pelo «Uuitario»
de 23 do corrente, nada mais
tendo a acerescentar.

Concluiu requerendo fosse re-
levado, em vista da prova feita,
não só da obrigação de exhibir
o autographo exigido, como de
darquaesquerexplicações sobre
a matéria da referida local,
obrigação que a lei não lhe im-
põe na qualidade de redactor-
chefe do «Unitário».

Nota avulsa: Pelo snr. An-
tonio Arruda, com aquella sem
ceremonia que o caracteriza,
foi declarado em plena audien-

A UOMrKKHSClA UO SNJl. SÒRIAKO

Itaras vezes me ativ vo a sair de
neu retiro modesto, na "Lagoa d.>s
Jacliorrus", para a luz indiscreta da
cidade, onde formiga a pulhice uj
Ud ) dói bons caracteres.

Nada me seduz das gl Ji-ias vaus;
vivo aqui, raeftido ua estamerdia de
uma superiora e i ml i lie reme pbilo-
sophia, como a ostra que se obstina
déniro do caracol, sem desejos da
claridade.

E vivo feliz, isto é, quase feliz.
üesgrai.-ad unctiU', os cabellos bran-

jos não me fizeram de todo perdera
paixão pelas coisas literárias cá da
terra. Assim foi que me soaram aos
ouvidos as noticias de que a l?li.e-
iiix, aproveitando a raemoração dc
seu anniyersario, levaria, a effeilo
unis uma C'.»nfercu.-ia— conferência
iiitere.isante á primeira vista, pela es
coíba patiioüca do assumpto.

Diabo! uma conferência é sempre,,
uma conferência !

O nome do auetor é que me chega-
va entre uns riios maliciosos,—sub
lilmente maliciosus..! —avivando a lem-
brauça adormecida de um plrtgialo

—Talvez se tenha emendado,—pen
sei.

Efúi á Phenix,—fui, vi e ouvi.
Desde logo, porém, íique esclarecido

que eu nâo conhecia o bacharel Sori-
ano ; espantei-me pois quando o fumo-
so philosopho . da Livre subiu
tribuna, apressado, com uma cór de
vergonha no rosU descascado da bar-
ba.

Num angulo do salão alguns ca-
loiros, — previdentes cãloiróis
¦pie não esqueceis o exame I—lizera-n
estalar palmas O liomenazinho ageilo.1
a gravata branca, abriu a sobrecasaw
para fechal-a novamente, sorriu enca
listrado, e inventou um parábola.. .dc

Jesus Christo, com referencias con-
cludentes áquellas palmas de meia
dúzia de caleiros.

Palavra ! o sar. Soriauo com o seu

perfil esguio e tostado, íueltido n
sobrecasaca negra, a inventar coisas
imaginarianeule passadas junto as"
*guas pacificas do Lago Tiberiades;
deu-me a impressão de um pastor
presbiteriano, estabanado e nervoso^
enguiindo metade do que dizia, e ema
lia dez annos passados, ao lado d<
loiras é sizudas inglecinhas, eu ouvi
berrar, coin uma pressa esturdia
longa pratica ameaçadora, em ceita e.,rv-

ja severa do Adam Street,
naquulla tempestuosa Londres tã'
cheia de nevoeiros e fumaça-

Iblo, porem, foi a impressão do prin-
cipio, emquinto o conferencista ali-
nhavava| umas phrases m" será vel men-
te literárias' para agradecer a ovaçfu

que lhe não era devida.
Depois, não ! lille já me appareceu

como um portuguez da Beira, verme-
íhaco e tarahiiila, que fosse lêr na Aca-
demia de Scieacias o relatório das

pipas de muscatel que lhe produzira o
vinhedo maduro e farto, e fazendo
citações maravilhosas aprendidas em
Le Bon que nada soube da poda.

(Continua)

QUINCAS BORBA

Lagoa dos Cachorros—Maio.

J]âo fi mauelífts no rosto}
* des Ui que »?¦ ap-

pliiiueui ^KpidenniiM", iiropár*
i-ail» do Phiuvijtioetitico Juió
B1dy da Costa.

pelo j.yC2U

crimes gravíssimos que por de-
íiçãdéasa calava no momento, cia que emendara a data-la. pe

Conselhos, á Mocidade

Tem o publico apreciado
bem de perto o modo in-
correcto, o caminho sem-
pre tortuoso qu^ o governo
ha seguido desde os pri-
meiroj monentos, em que
ã mocidade, para honra da
classe, entendeu assumir es-
áa;—p©»içào altamente¦¦¦-sym»----
pathica e digna sobremodo
de todos os nossos applau-
sos,

De dia para dia sào con»
certidos novos planos den -
tro das amurad.sdé Pala-
cio; nenhum delles tem ser
vido entretanto, porque ne-
nhum delles ain.Ia íerio o
ponto da questão, todos
ellis visão só e unicamente
enganar a mocidade, de-
primindo-a, ultrajando a. a-
c.alqanhando a miserável-"
tuente.

Umas vez- s f tzem se pro
poátas in lecente , sendo
logo retiradas, .:orqu:>. aá
b crias ria > peg iran),out:rasf
f>z se declarar pelos stms
agentes qne o Lyceu vai
entrar em phnse nova-, pois
o motivo da .£'eve ces ará
pela retirada de Cl uderni-
ro. liste ultimo pliurffoi
assentado entre alguns ámí-
gos da situação que com.-
fabularam com o G ve; no,
d« rítre os quaes não ligürou
o Snr. Arruda, que assim
pdssm portão mesquinhas
humilhações.

E* um íacto este síbidj
por todos, e até'nós, que o
acreditamos porque tivemos
delle informação fidedigna,
tracejamos um artigo sob
o titulo—Rendição do G > •
verno.

Pois sim, isto que e tava
Primeiro, seja dito, o snr. Soriano assentado de pedra e cal,

a transferencia do Dr. Joãon4o analysou o progresso social cearen
se, como se propunha ; fez uma apa-
nhado, sim, das opiniões já emittidas
e sabidas a respeito do valor e cara.
cter do povo, citou idéas desencon-
iradas sobre a sua psythologia, e pro-
«curou em phrases sediças ei ocas, ex-
altar-Uw a grandeza, de animo perante
a acção flageladora das calamidades

"ftlUBfttÇlicas.

Hyppolito para o Lyceu,
que chegou a pagar èrnolu»
mentos de sua remoção, e
a passagem de Claudemiro
para a Escola Normal, me-
didas estas que de alguma
.sdrte s^tisíasiam aos desèj»

MUTILADO

&aS^/-íS--*^
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JORNAL, DO CEARA*

Objectos perdido*jos da mocidade, embora
não fosse uma satisfação. „¦ , .-.¦ c Gorara.trazidos a esta redao
completa, isto mesmo sol«* .«.*¦-• L ,'.r ~ , „ • çao para ser entregues aos res-i
freu modificações de manei-, b. , ipectivos donos:
-,. « ».inAt.iii< r> /«oel-lrm flf»*

4 chaves pro/.as a uma ar-ra a minorar o castigo
Claudemiro.

O Governo já não está
disposto a retirar o energu-

•¦xrieno paraense do Lyceu,
quer agora chamal-o a ser
viço publico para

gola.
1 lenço de seda, novo

—*-£«o^-*—
A Republica tem a mania Completa amanhã o seu anhiyersa-

de dizer que todas as nossas allega- rio natalicio o nosso prestimoso amigo
dias de- ÇCcs sã-0 caluminosas, c no entanto, Cel. Francisco Bezcrril Fonlenellu, um
¦--¦¦- 'dos mais inremerátos balalhadores da

Cenrn

tingir

Cel. I<

?a!âo ftml

Keserril*

pois, quando a mocidade, limilando-se a àheré falso", «é calum.— -—<•>«» ""¦""""""« "•

rompendo a o-reve, entrar nia>talnri0 se deu>,ainda não destrulo nobre cansada libertação doCenrY
S 

'"* 
. b '.- ' nenhuma das nossas accúsaçõès, Ipreàb ào julgo da óíyimrchia birbürescá

para as aulas, fasel-o por, Sabbado veio m m ^.^
suá vez assentar-se^ na ca |pedacinho!
thedra, que tem sabido tan-: «Esteve hoje no oscriptorio desta

nitas de quem nSo presta, oííerece
mediante pagamento prévio, aos seus
serviços aos politiqueiros safados'da
tnbu de Babaquara.

Comprometto-se a fazer serviço su-
jo o depressa,

MirandaCachimbo.»

SECÇáÚDETODOS
CURSj primário

1 \f
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Austreg-ilcla dos Santos
Alzirida dos Santos,

O Jornal do Ceava que diplomadas pela JCseola
leve sempfe no Cel. Francisco Be- Normal, resolveram a"brir 

um curso primário,
ii rua do Imperador, clia-
cara do Coronel Carlos
Miranda. Acceitam tam-
bem alujnnas de pórtu-

zerril um amigo decidido o leal, on-
tr, rlr.clinni-nr F tanto isto eu' t"¦ / <-. , 

' 
l , jvia-lhe francos parabéns, fazendoto aesnom ai ; \-> iciimi islu folha 0 sr. Joso Costa, apontado cm!.

A M,f.n ,,0,.,-WIp' niip íá <?p .• T igualmente votos para sua constame uma yetaaqe que ja »c>um artigo, hontem inserto no iiJor»|t„ <¦;,•,¦,. }s),
diz qne o próprio acto do nai do Ceará*, como testemunha in- 

"¦? 
. ^s 

j
finvpi-nn rhamando a ser- suspeita de factos oceorridos na villa r.: f i i ré-' 

''^>~> «»-,..~., 
»¦vjrovi.i nu, ciidiuain.uj a o>.-i o marechal Hermes determinou aSucz e francez.

viço o distincto mathema de J5oi,-Viagom. <?s quaes foram detur- nomeação de conimisscõès de^ffjcjaes1
, vi- i „„i- pados, a seu bello prazer pelo articu-do estado-maior de engenharia v. ,.i-' ttco,nao será publicado pelo ^ com o ^ ^ ^..^ ajlh.lria par£l proseguirera nos estuclos

orofam ofíical. nosso amigo capitão Manoel Uonor^fe^8.^^ ,ll° Paiz',
,„ n . ° 

, '. . . I "issas commisBoes, de accordo com
mi.w vem todos e um aa Costa Mendes, 2?supplente do juízos officiaes da armada, estudarão os
do, urna engasopadeU subslitut0 n'acluelIe temo.

i-, ,„„; nrnnria rlp el>rei Ba- ° sr. José Costa veio referir-nos ,,a mui própria cie ei rei oa auQammlc Um Svnd,cato amencano apresen-
hanüíira. ema nalavra sem v."; ,tou ao governo braziletro uma pro-Daqjara, Uj mente se deu, desmentindo por com- posta para a conslrucção de vinte mil
COtagaO alguma C it-Vd-ia p]eto as accúsaçõès feitas ríquello nos-habitações para operários, ficando dis-

diá em 1'ÍSOtaS eso amigo pelo correspondente do Jor-|Pensacl0) durante quinze annos, do pa

'5'

Como
engo portos da Republica,

hoje em
ridículos, por entre a gá. nal daVPeste ém Boa-Viageni»,
lhofa dos seus próprios ami- Nós falámos para o publico, porém

o sr. José Costa só referio o facto aos
£0S" <d'A Republica, de sorte que fica de

E o que mais espanto pé tudo quanto dissemos.
causa, senão um grande pe*. —^.0^+~
zar dentro d;alma, é verse, MORTOS
patriotas e puritanos comoí^bhkÍhíbÍébíÉí
o Snr. Fèital e outros, em _
expansão de uma delüade] U]M AfltOülO U Glu?
sa h atentai fingindo acre-'
vk -ri,-. QnriÁc- Emsua fazendo Boqueirão, dis-ditar na palavra do bm.^c íricto de ^^ fa|l6Cau,hontem ág

cioly, aconselharem a°;i 61/2 da manhã, o venerando capi-
próprios estudantes que uc tao Antônio Jtibeiro da Cunha.
vem ceder, que convém le* T-"-"> ¦• ----" -

var a serio as promessas. .caracter 
rijo, de coração bemfasejo;do Uo verno . |e, amigo dos mais sinceros, sua morte

Isto nunca foi meio de a-foi para quantos o conheciam moti-
cabar discórdias; conselhos™ «le grandes trisiesas."
taes só visam o quebrar a! J;'sef 

»ado »° «-^o «ia po-
,. . ,. -j^ „!v°açao de S. Gonçalo, c contava iadisciplina, que tem sido a 70 annos de edade>

força masoula e invencível a Era irmão dos exmos. srs. vis-
ligar OS espíritos desta pleia- conde do Catthypej-ire-satrdtrsissima
de moços; conselhos taes',memoria. e Bafão de Ibiapaba, a quem
só norteiam um fim qne é mmmos nossas condolências

satisfaser os interesses da
politea, por amor da qnal
v Snr. Feital e os outros
sacrificam tudo e tudo.

Podemos &er suspeitos,
não ha duvida, mas pensa-
mos e comnosco pensam
todos os habitantes de For
tàlezã, que um trama, um
verdadeiro alçapão está ar

Major Israel JBeeerra

Segue amanhã para o alto sertão
sm visita ás suas fazendas o nosso
dedicado amigo major Israel Beserra,
a quem desejamos a mais prospera
viagem e o mais breve regresso ao
meio de seus inrramèros amigos.

H-^.0»|^H

ü no-so inlranzigente amigo coro-
nel Thomaz Lourenço de Castro e

mado; o Governo trata áe^ seSlle- a PaS3ei'o, amanha para
invo-lv r tudo nas malhas
de um plano indecente, te-
nebroso, torpe por demais.

Acauttde-.se a mocidade.
Nada cedam, emquanto

Claudemiro não tiver desti-
no, emquanto os actos d>
Governo nã^ forem publi
cados offtciãlmente.,

São conselhos estes de
admkadpres vossos, e que
desde o prihcioiò ài lueta,
sem désfallecjmentos, sen
tibiesas, sem dubiedadeá, se
collocaram ao vosso lado
defendendo com galhardia
a causa .estudantil, que é c,
causa de toda fa índia cea-
rense.

gamento do imposto de décima urbana.
———=>00-u<:»~—

Movimento do Porto
Vaporgs €sperados

DO NORTE
Ing. Grangense
Jabaatâo

DO SUL
Cram-Pará
Nac. Jaguaribi
EspiHto-Santo

¦ 
' 

CORREIO

D. jVIaria cias Virgens
de Jesus

Joaquim Libanio Fer-
teira, filhos e sobrinhos
convidam a todos os paren.*-
tes e amigos para assisti-
rem, no dia 29 do corren
te (4'? feira), á m;ssa, que
mandam celebrar na Ep-re-
ja do Coração de Jesus, ás

27J7 horas da manhã, por alma
28 de sua nunca esquecida

[Mãe, avó e tia, Maria das
II Virgens de Jesus, fallecida'no dia 23 do corrente.

Por este acto de caridade

Ha õéhténárea de pessoas, em todas ás cidad
podem dizer so se sentem bem ou im.il. EstrtS í;.:1
e homens que tom tmlmlluido dòiiiais, ou fcètíi pdesgostos c abbôrréçimentos; 011 que têm ne-Ji"
principies da Irygicne. f "

Fieniii facilmentecansn,dasj fálta-lliea n energio, Kerifeni-jo debilitadas, desejam sempre enòostai-S(;) ou ii.poitu--sen alguma coisa e tem uma clòr surda uns cos.baç;-. ¦
rorguntne-llies como vão de saúde, o mnehÍiin]:mç5íSír.e-

iponderao^: Estou bom ; mns aexpyessrio dü smi ];hys;on«)- ' 
:-íi,;'Í0
,üde

aiia, o modo de andar, tildo emfiin; indica que, so mio edoentes, não estão também boas. São bessoas de stdelicada.
Necessitam de um tônico, e o melhor tônico ateconhecido chama-se

!l0J9

Píl III AC

Jftjr iá. <LC

2b'
28

I S+ *~\ »-» 4- ,.(-«, . r> •» r% f, , "ao etci'naiiicii
—.. .... 9 vaP°r «Jaguãribci) para o porto te gratos aos qne compare*"lueta pelo trabalho, era homem dedo Parti, malas amanha ás 2 horas cerem.dá tardo, j •—- -..-„—_____

iií^í0"" i,np''ÜSS0S túé "-PharíMcia Pontes
Objectos pailj registnu: M ás ^ Snr Pharm. José Elo,,13,112 horas da tardo de 28; 1^ c rf ^Cartas para 01 ntorior ate iís 1 112 „ .'-.

hora da tarde de 2S; i Recel)1 Sl1a cart? cora data de hoje
t,i«^ :a ' . ¦, , • , / íue com satisfação respondo.Id m idem com por e duplo até l 

Pergunta.me %. B*cê. se o seuás 2 horas da tardedj 28;. o . , 'preparado denominadu "Epidermina"
•Idem para o exterior atójís 11[2 tem sido ou não procurado era rainha

hora da tardo de 28; "pharmacia, se essa procura tem sido
¦n • ~ , , ^ , , constante e se sei aual o pfíeito aueEm.ssíXo-de vales] dtéils 12 horas iem produzido'com o restSddAío

da manhã ds 28. hei lesa da pelle.
| Digo-lhe que constantemente tera o

O vapor «Espirito-Sanlo para os's,u,,rn P.reparado procura eir rainha
, i ,T 4 , , pnarmaoia e prova disio sao as com-portos do Norte do sua escala malas pras que lhe tenho feito.

amanhã (28) á 1 hora da tarde | Quanto ao effeito nada posso lhe
Receber-se-ão impressos até iísl21(2 adianlar pois, a mim nada interessando

horas da tarde de 28; |isto,nunca colhi opiniões; é de suppor,
n, • ¦ . , ,"-,!, i-i'i':n Porera"-Pela sua grande sahida ciueObjectos para registrar atéás li l[2 soja ^ bom me.cli.CHmèntoi

horas da manhã do 28; j Terminando, adianto-lho que pode
Cártaspora o interior até ás 12 1Í2 ffiier esta ° uso nue lhe convier.

De V Mcê

o interior do Estado.

Conferência

A JRei>ublica nem sequer!
aludiu à Conferência realizada

horas da tardo do 23;
Idem idemicom porte duplo até" á'

.1 hora cia tarde de.28; |
Idom para o exterior até ás 12 112'

horas da tarde de 2S,
Emissõo de vallcsaté ás 11 horas

da manhã.

Amigo e Collega
Affonso de Pontes Medeiros,

Nao tem rival para abrir o appetite, restaurar as forças e obom humor, .para curar os doentes e restabelecer os que naoestão nem doentes nem bons, assim como aos que não podem
.i„v.J.^x uu, j^v.^uu, ^xct, foiuuuD, jiuu saberiam explicar a suadoença, se bem que não tenham força e a nada aspiram.

psciarsgio de um Coronel do Exercito Mexicano.
Eis aqui o quo diz, sob esto assmnpto, o Sr. Gumai-o Mores, Oorouel do Exer-

jito Mexicano', residente era Morelos, Estado do Üoahmla:" Havia quatro áiuios quo vivia soirreüdó uma inílindado do dores quo moíaziam llcar aa vezes dosespenido. Nada mo agradava sòutiá profunda ti-isttóád se alguüiu me pévgüntassó, não saberia diaer so estava doente ou bom "
; 

" Imha, quasi coastautemonte, doros nas costas, falta de appetite, desvaue-cimoutos, rosto pálido, o estava tão fraco quo procurava sènmrò um ponto deapoio para nao cahir.  ^
" Diversas vozes me vieram ás mãos livrinbos da Dr. Williams Medicine Cocontendo.testemunhos de-doentes que so haviam ourado com as Pilulas Éonadastio Dr. Williams. Confesso quo não lhes dói muita importância no principio, nãocrondo que as mosuias mo curassem, o quo só so tratava da vendel-as a pessoasignorantes. Confesso hoje que estava muito enganado."Ofinsado de soffror dos padechuentos que acima éxpusi, consultei o meuapreciaao amigo o Capitão do ISugenheiro^ Dr. Eloutcrio Treviuo, descrevendo-lüo-íMiiha ir.olcsfcia. Disseatíe elle qne a uuica cansa dos meus solírimentos eradebiüdade ao systeina nervoso, a qual desappai-eceria depois de tomar um touicopnm os nervos, o quo o temoo mais conhecido era o das Pilulas Rosadas do Dr.\V uliams para Pessoas Pallidas. p¦¦""'":¦" Oonfiuiído na opinião de - fio distincto medico, resolvi tomar essas excollentespílulas, o quo fiz com a mar,r exàctidãó, do accordo com ns iustrucbôés queaconipanham cada frasco ; ao acabar o quarto.frasco notei uma diirorencaeuormeAcabei recentemente o tratamento o süilo-mo perfeitamente bom''Sou profundamente grato a tão bom remédio; remédio quo xno tirou deama longa lethargia; c egiialmento no Sr. Dr. Treviílo pelo «ou conselhoOuerego ao Dr. Williams o meu mais profundo respeito o estima; "

(Assignado) CORONEL GUMARO FLORES
Testemunhas : Dr. Eleuterio Treyino, Ldo. Trinidad Hoyos, Prof. HiláriosCarteos.

anuam a uonterencia realizada! e -v -- 
—

,* |. 
Sofiano,na.Phe„i,CaiSei.| [^ÍJ 10(^3.8

limais í taifas Ssív
NESCAL

ECH08 li .N.OT10LA>
t/ncilia

Falleceu hoje pela manhã nesta ca-
pitai, viciaria de umaperiíoriite ami-
mosa e g-'ntil menin-.i Lucilia, fdhinha
do St. Major Rayunmdo Cícero da
Silva.

A interessante crèança, que contava
apenas 3 annos de idade, era o enlevo
do corsção de sros extremosos pães
ao> qaaes sinceramente sentiraentamos. rea Liraa'

—4-^.0.^^ Saudamo-los,

ral )i
Tão ruim 'achou 

!..

O <)? Batalhão

O Jaburu e besla como o diabo, abatimento todo o seu
Faliavam outro dia de nm certostoclc de mercadorias-

morto que fora. em vida de um es- 
<^mPosto de pendas e

O C.™,™ c,«staprata,reg„siia.V„,c,mt,t0 jttaütó "§lSS3*^-t?
do pela vinda cio 9? Batalhão de Seita o Jaburu, muito nncho do'*o«ro.nianleria, prepara-lhe uma enlhusias-que diz: | A liquidação será effe-
tica manifestação, offerecendo-llie igu-l -J^ntão, se elle morreu, foi na- ^"^^"f 

lobada»lcnte
almente um lauto almoço no Hotel turalmente por se ter esquecido de preTen^end^afguemTd6tie Mi rance. ivivoi- nnirin ^—^„ _j._ „,

E preciso nao esquecer que estas Pilulas não têm effeito pxirgativo E«taeffeito enfraqueço; pua-gatiyos apenas aífeotani os symptoma» da doonça masnao a doenya em si. As Pílulas Rosadas do Dr. Williams chegam á raia à parteaftectada por intermédio do sangue e dos nervos. Fortalecem dosde a prime ral.óso ate a ultima E por isso quo as Pihiias Rosadas do Dr. Williams ouram'tantas o, apparen temeu te, tão variadas doenças.
São as mais populares em todos os paizes onde têm sido introdu/.idas.Pur ficam e enriquecem o sangue, restabelecem os nervos e curam a paralysiápaiçial, dança.deSap Vito, nevralgia, rheumatismo, nervosidade, dôr do cabeçanervosa, palpitaçaodocoraçao, indigestãó edyspepsia, anemia e pallidez, írialdada

merciar por tempo inde- SSlffie^mÇS ÍlÍr—- 
^ ^^ meUStrUa6S daS ^jm. •

terjnmado, está dispôs-
to a vender com grande _-.w ^,. „ , ,, ^^.^

[ Op51uii.iif.pcio
Ao co3i::aercio desta

capital.
G-eminiano Alaia tendo

resolvido deixar de com

viver

Apenas seja ansiado o paqueto'"Espirito Santo", umhfcstiva girando-j
Ia dará signal.

Concurso

O JORNAL Dü CEARA não circulará
amanhã em regosijq do fausto acònV
lecimento que tão de perto vem tocu
o coração cearense.

Esteve em nossa redação, onde nos

quirir todo «stoclc» fará
negocio vantajoso ao pro
pon ente, a dinheiro ou
aprazo.

[ O ponto é central e dos
melhores desta praça.Ficaá ruaiMajor I^a-

Co* Jaocoi» Sc parco, a ««.'SSSS^^fSÜSS^

mÊk
ímè

3?

veio trazer delicado Convite, a com
missão da classe comruercial compôs
ta dos Snrs. : José Bezerra de Mene

do Xico Hygino?

As meninas da Escola Normal re-
solveram fazer greve por toda a vi-
da, caso o Peste Claudemiro seja
nomeado professor d'ali.

de aproveitar-se da li-
quidação, < que começa
hoje mesmo.

1-20
Consultório Dentário

Á venda nas drogarias e boticas só em frascos de vidro. No envolnoro er-terior cor de rosa deverá ler-se, impresso em letras vcrmelhar?, o iiôuio adoptado
pelo autor d'este remédio: Dr. Williams' Pink Pillsífor Pale ip>orlõ KJíJluw
r. SHl1,1.1111'-1' l>ass»£l q"e tenha difficuldade em adqmrilras deve cliii<nr-«o & oaraDr. f illmms Medicino Co:, fie Schenectady, N.y!, rJstadn/d^^o íeâ in*lonuado do logar onde as pr.de comprar. A mesma casa Icm ama renarticaomedica para attender gratuitamente ás consultas dosrpaoieuKJs ondoquer awjllt» se encontrem. ' H

• HAZIL, N*. «¦.

)\ttenção
O cisurgião dentista G.

—Znphinha, cu!ihe juro que se Sombra previne aos seus cli
zes, Henrique José de Oliveira íoãô ^"^^ 

*™^- v'101' ^ & Es- entes que reabriu nesta ca..
Joso Vieira da Costa, Joaquim S.-í, 

°,°* 
?! 

™™ U $° V°U ! 'pitalose.U i Consultório D---Gemes ! querem que nós sup- r, .
portemos qm-m não foi snpportado tarl0> a n,u ^^hno Peixo-^^"^^'^

jpelos meninos do Lyceu... .to n? 48^ altos do sobradoj para facilitar as familias
do Coronel João Tiburcio cearenses a compra de tão ue

Antônio d'Ó1iveira Martins, Joaquim
.rgo Vieira.

A necessidade de se saber das
horas acceutua-se cada vez mais.

Quantos desgostos pode-se
evitar n'uma casa tendo»se ura
bom relógio I

Mas nem todas as familips
,tem recursos e podem comprar

• 'SK^-

tCOMMUNICANDOAcham-se nesta capital o distincto e'
dedicado amigo Luiz Maia Sobrinho e'
o nosso particular amigo Augasto Corí Miranda Cachimbo, com longa pra-l

tica no offlcio de descompor os ho-ras "a manhã e dei as 4
(mcjis de bem o dizer palavras bo^horas da tarde.

;Albano.
Attende das 8 as u ho.

nessario objecto, que as Vezes
torna-se até indispensável, re-
solveu a casa C. Mesiano abri-
um club cooperativo de reio-
gioa' ^agando-se prestações se*

manaes de dois mil (2$000) du-
rante 12 semanas.

Us relógios em caixa de ma-
deira fina com corda para oito
dias acham so em exposição na
casa C. Mesiano —Rua do M;
Facundo 78.

Acha-se aberta desde já a
inscripção dos socígs para a se-
rie Br

8—12

Oieadõ para mesa
r Metro d$ooo

Novos padrões recebeu a—CASA
MENESCAL  ,

-Novo Mez de Maria—
Encadernação simples 3$ooo

de luxo 4$ooo
recebeu a CaSA MENESCAL

/ ?.

MUTILADO



JORNAL uü CEARA
irr ri"1- *-»i iM^til

12$000
E' o preço cie um optimo CAN

DÍEIRÔ para cima de mesa.
Raul CABnxr, & Oi

0 Tico Tico
Esta tevista dediGada exclu

civamente a infância brasileira,
constituo presentemente a leitu
ra mais útil e mais necessária,
á educação das creanças.

F/ um jornal escripto única
mento para os nossoB pequenos
patrícios, para os simples e

para todos aquellea que amam
verdadeiramente a9 creanças.

Tico Tico—com sua circu-
Jnção extraordinária em todo o
Brazil, com seus 203 assignan-
tesinhos nesta capital e o dobro
no interior, está recebendo as-
signaturas para o triii estre de
Maio a Julho, a.razão do 3$C00
cada uma, porem somente para
o interior do Estado porquanto
o uuuie;'o de seus assiguantes na
capital já exede ap limite mra-
ca do.

Qualquer pedido deve ser
enviado a S. Rocha.

Pharmacia Rocha —Fortaleza.

S$000 \^° <k re^os americanos
... DAVende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
JDmilio «d

Aos Síifs, Padeiros
do interior

Não façam sortitiento de
farinha de trigo em barricas, e
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Formosa
n. 82

F. MOTTA & FILHOS
5-8

Uatecismo
DA

Doutrina Christã
Mandado publicai*

pelo Exmo. e Revmo. Snr.
D.Jcronymo Thomé da Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Brazil. e

pelosExmo e Revmos.Snrs.
Bispos do Amazonas,Maranhão,

Parahyba e Alagoas.
Approvado pelo Bispo do Cea-

rá o Exmo. e Revmo. Snr
D. Joaquim José Vieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume eiicr. .•,..••, l$50o
A VENDA NA.

Casa jVíenescal
DE

Menescal &• Ribeiro.

praça do ferreira ns- 6 e 8

jManteiga!
A única que não contem

o veneno dos Borgias, é a
marca «Escelsior» recebida
agora de fresquinho, qualii
dade especial fabricada para.
a Mercearia da rua Formosa,
82.

E' a única que não mata
formigas,—quanto ás mais,
é aquella desgraça!

Doce de Abacaxi inteiro,
manteiga americana, sabão
de Pernambuco^ azeitonas
em latas e barris de 10 ki»
los, óleo de linhaça, sardu
nhas, chapéos de massa, ma-
riscos, traque^ervilhas, pre.
gos, vinho moscatel, alpiste,
feijão em latas, farello, xar."
que especial, agulhas, mas-
sa tomate, papel embrulho,
café, phosphoros., arroz do
japão, chocalhos, milho, p|*
menta do reino, alfafa e
capim seccc.j diagonal, fa-
rinha de trigo, vinho gero.

|piga; azeite doce e os ceie-
bres Queixos da Serra da
Estrella de Portugal.

Casa 0. Mesiano
Relcgios despertadores « America », prestações

semanaes
id. de parede id. id.

I$OO0

2 $O00

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados

Chronometro «Victoria» id. id. 3$ooo
SORTEIOS DURANTE 10, 12 e 20 semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «VlctoriíM é o melhor relógio
americano*

I. MOTTâ e FILHOS
jFormosa, 82, 5-6

pr. Álvaro fernandes
Medico, OranADOit b Parteiro

—«:»—

Especialmente : moléstias internas de adul-
tos e crianças, moléstias das senhoras e partos.

Reabre sua clinica terça-feira, 28 do corrente.
<""> —&&> <^B^>—¦ ¦ ¦ ' —'

Consultório: Praça José de Alencar n? 30, sobrado,
das % tis 4 da tarde.

Residência : Rua Formosa, 180-a.

CHAMADOS POR ESCRIPTO

kí\0 Oi k\í IfiúJTOfll tNi H ^ l\i H I IKr \ia? j í 1 1 si' ã vi 2 i 1 a 3 a I 1 f

Cotisum idopes
C3B9 KB fRjEsSsffiNDESE

Ji. pxeçcs «i copetenoia
Assucar especial . . . . n? 1
Dito < superior . ;. . . ¦> 2

« primeira bôa ...» 3
« mulatinho . . , j*
«Cristal da Bahia superior

REFINARIA PORTINHO

—DE—

3©|| da Silva cPot?ío

Boufevard V, do Rio Branco n? 22

Aos Senhores -
Compradores de Borracha
Os abaixo assignados

previnem aos seus agentes
e freguezes compraderes
de:

Borracha IPiauliy
Dita Uruburetama
Dita Assaré
Dita Crato
Dita Machado

e outras qualidades, que'
no presente atino não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não j
pequenos prejuízos soffre-!
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não j
se deixarem enganar, na |
certeza de que toda bor-!
racha que não for conside ;
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris EVères.
19—4—07. 8 — 36

Xarope flepnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í?eIo Pharmaceutieo
Antônio da trinta

Theophilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu'
reza do. sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' 0 melhor de todos os
D epurati vos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia FVanceza
48-Rua Major Facundo—48

f Ceará- Fortaleza

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:
JElixir D epurati vo—de

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
Taxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

Elexir de Itola e No-
gueira Glycero«Ferru-
ginoso e Phosphatado,-
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen- jsoes, irregularidades fámmenorrhéa, |
disraenorrhéas eleucorrhéas), metrites,!
hemorrhagias, catharro uterino, incon-'
tinenedas, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholia8,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
leucias nem symptomas de «bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Sal-
samico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
toeses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,'
influenzas, pleurizes, asthmas, coque*
luchés, anginas, .rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer .affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Aiiti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentadoe seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

Pilulas Vermifuiças—de
Rodrigues de Andrade, também já
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças,
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Injecção Anti-Rleuor-
rhagica—de Rodrigues de Andrade—anti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

Loção Anti-lDphelica—
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, quo tira as sardas, pannosc espinhas do rosto.

Iodina e Dentina—de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utópicos de antigo con-
ceito e «.vcão rápida e segura.

Pó e Elexir Dentifricios
—de Rodriguei de Andrade, inex-
ceiUveis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da ifocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Ròdolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, áyer, Kemp,
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc*

—"Purgen," pastilhas de antikamnia,"pilulas Orientaes-', "Saúde da Mu-
lher," etc, etc

Tado por preços sem competência
f U A U M A CIA A NDRA DE

RUA S. POMPEU -N. 200— CEARA'

XABOPB
DE

Ifromo/ormio Composto
(Formulado Dr. doar do salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
í

PSLO PHARMACBüTICO

L COS v

Tem-se obtido com oste medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d: 8 creanças.
Poderoso caliuanto e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoaoa.

DOSE {,Adultos : 3 colheres das .de sopa por dia
Creanças: 3 " " " chá " »'

DEPOSITO:

CP farmácia Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Venda-se também nas pharmaciaa Paateur' Ponte» e Albano
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Livros Collegíaes
na ^a«a Menescal

6 8 B-Praça io jftnAi-6 6 8

mww—B



Zãr

>e JORNALfDO CEARA*

fS&armatía Galeno
o. e Collega José Eloft daJpmft

$éètu.
„Jãò me causou surpresa a sua car-

ta e os trez quesitos formulados ainda
n5o considero sufficiente para, qual-
quer que seja a resposta destruírem o
mal effeito, o descrédito qne se pro-
curou arrojar sobre o seu preparado
„Epidermina".

Não estamos em terra de ignorantas
e atrasados a ponto do publico con-
vencer-se com duas palavras que a
sua „Epiderminn" não passa de um
simples excipiente, sem valor the-
rapeutico, neín acreditaria que o amigo
pratico como é, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum, sem
addicionar-lhe um principio activ-

qufl' actuasse benefícae directamente.
Já nao é a primeira vez qne se

tem feito uso di taes meios para se
navegar em águas alheias para se
aproveitar a propaganda tão cuidado

I samente feita por criteriosos fabrican-
!tes, no intuito de burlar o consumi-
dor, que tem diante de si os exem-
pios maravilhosos de cura, o reclame
positivo dos bons effeitos de mais que
udo, a existência firme do produeto

caseadana sua grande procura e sem-
pre crescente acceitação.

O collega descanse, não se impres-
sione que a sua bella preparaçãof'Epidermina" não baqueará diante
de argumentos fúteis, nem será offus-

içada por outros novéis similares-
Pode fazer desta o uso que lhe

| convier.
Do Amo. e collega.

Ildebrando Gome» do Rego

Livros para o Lyceu
e Escola Normal na
Casa Menescal Sy.íFo,,c,ra

Sn tio

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

^J"~ -, a. çã"~y'~ rf &10801
na (jaza Aieneseal

6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

Vende-se um situado no a-
preBivel bairro Aldeiotn; tondo
unia hôa cnsíi recentemente
edificada; uma outra enaa de la-
riuha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas fvucteiros bota do *
ras e grande plantação de mau-
dioca,

Quem pretender dirija-so a
seu proprietário. . -

,*JmtiV*t4—eC£â

CAFÉ
De Baturité

De 1.* qualidade. Vendem
J. Bruno l^illio &, C?

PRECISA-SE 
de meninos para.ven-

der esta folha.

I ©leado para mí$
LINDOS PADRÕES

| desp achou a §a«a Ak-nescá
Praça do Ferreira,

ns. 6 g S

Casa Menescal
r ¦ ._' •¦¦-..'-• 

' *

ZDep"u.rIrLa
de

BARÃO DE CAMOCIM
20

liouças, vidros e /ftiudesas
6 e 8-PRAÇA. DO FERREIRA-- e 68

Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combato »?gnrnnien-
te. os rh(iU'r>fitidinos, na coceiras,
as buubas, >íb empigens e
tõdaft as düou.ças provenientes
do mal li uni oi* do sangue.

Remédio único de sabor
agradável — A venda em todas
as boas phftrnraciíis

Gottas da vida^
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estômago ou do ficado

ttamMMmmHmmx^mt,j.&mwj^f&^^ ¦*-—••' twM*-q»fyT'-«yrw»:<r<|i gggwg wt*-" •' r*Bi»«iiKi»n»tsicxtLiití-i'«33w-jÊ.'3;.-*í«». txssohsM

¦¦,';

iiiiiiii
Vinho ReGonstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as dores
brancas.

venifi-Su em telas n Mas
pSanaÉn Jo Mo

Preço.—4$5oo

0 Xarope k Caleça de Hep
2 iodurado

do Pharmaceütico

3 B- de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphi|is. Tem sido impregado em todas as mo-
[setias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarope de Jucá e Bromüforaiio
(PUL MOINA)

do Pr. ^slrolâbio passos
Este remédio éprodigioso em todas'as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de £erpina e germes
DO

3)f. j%, Moreira da fRocIía
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
110 tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
inoocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—«vicio de

comer terra> —geophagia.

i-íbro-papelaria JSivar
-DE—

ÍÊarmada
RUA SENADOR POMPEU N.

Í)ollanda
100

M li+ão Bivar
1 êdÊ$úiãê>Êéãâêãà?á
4 0 Xarope Peitoral Conpoits I
*1 iirÂ Él
É ÉOR

,.t'

ARÜT
ia

«
jí Cabral 4 Q

RUA MAJOR FACUKDO 64a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

33e Costa Ferreira «fe Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectcs.Luzos,
Hygh*Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos. ÉT

X>e A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nho», Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico ¦ ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Maior Ffcundo 64a

£"Oxtaleza- -

ê; ã (Sabial 8c (S.ia

ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da easa "íBivap"
Noções de Arithmetica Pra/ica,illu3trada com rauitaa gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$5QO cart. 2J0O0
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. 5$000

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes 10$000

Noções de Chimica Geral, pele dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart. 6$000

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex~Escola Militar—Ceará,
! vol. car^ 5$000

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
^Sobreira, br. oom capa ífOOO

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. -1$500

Cathecismo da Doutrina Christc, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br $800

Pequeno Gatheeimo da Doutrina Christâ, para uso das cre-
ancas $100

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica $100
Gartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br. 2$000
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-eorpus, formulário pratico por N. Silva 2$000
Lyra Sertaneja, por Hermino de 0. Branco, br. 2$000

A Fome, de Rodolpho Thophilo, historia da secca do Cea-
rá vol. br. 3$000

A Varíola e Vaccinaçâo no Geari, de Rodolphs Theophilo
br. 2$000

Gollecçâo das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará <- 5>$0ü0Legislação Municipal no Estado do Gearâ, por Cesidio de
A. Martins Pereira br. J$000

Poezias completai, pelo dr. Manoel Begundo 
"Wanderley 

br 2$000
^Iímoí* e Giume — drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

loy, br. 2$000
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. 2$000

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. 3$000

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
WandeHèy. br. 1$000

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo.br. 1$000

@rande áepo&ilo de:
LIVROS sobro instrucção primaria, segundaria e curso.

,- „ roliffiâo.
»

y, educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectas o. compêndios para estudos das ih>
. guas: portugueza, franceza ing!e«a, allemã, hespanhola, italiana, latina

e grega.
TRATADOS BEMUSKM para: piano, violino, mandolino, flauta, violão

cluineta e compêndios de aoifeijos.
PAPEIS' almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantazia; seda,

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: oommerciaes, diplomata e officios-Objectos para Escri»

ptor« e Repartições Publicas, tintas, eto^eto

m
Pi

^ F. Randoipho X, g
da Silva

1 Í«
^ 

Approvado pela I >spe- g
¦M ctoria de Hygiene do |?
% Ceará é o melhor de to* |f
M dos os preparados até ^f
<| hoje conhecidos contra:— p>
á Bronchiles, hiãnenza W
m affecções pulmonares.

fS. 
A efficacia d'este no.,

deroso medicanicnío.cons. W,
£& titüè o seu único rec!a« W
W me stI - mei »Acha-se a venda na T^ua g

5«nna jVíadureiran. 85.

1 INFORMAÇÕES '&
M na Praça J. d'Aíencar, 14. ..,,

m
Preço ."«•

2$O00 W?

„ medicina.
„ direito' e ju ris prud encia.

*Y fe M fl fl
Por quanto vende uma dúzia de
Vinagre-IE? H "^„

^3 «»í>lfc» 0.1..-JÍ, í»' Kj

Português, tinto ou branco

Praça 10 Ferreira t $
EMILiO SA'

Ta6oadodeGedpo
Tem em deposito e está re»* £

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João ÍMery
ftua JVÍajor f acui\do 110 28—^0

Vaccas paridas
Nesta typographia in«
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

¦**f»\*

Vende-se:
Cas3s< chácaras, sh>

tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

<Às

pTseovas para dentes^
*a» melhores qne vem no mer*

ca4o vende n
CASA MENESCAL

MUTILADO
i3ísT"*^TFní"'?TrTfltn*riifniar:i - ¦' - .


